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ESTÁTICA                                                                                                                                                ISABEL ALVIM TELES 

 

versão 0 1/4 Geometria de Massas 
 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL   

EXERCÍCIO  (EXAME 18/JULHO/2012) 
 

Considere o sistema de eixos (X,Y) e a secção 
plana representada na Figura, composta por 
uma cantoneira de abas desiguais L 200x100x12, 
uma secção triangular e uma chapa com 1,2 cm 
de espessura. 

a) Determine as coordenadas do centro de 
gravidade, posicionando-o na figura. 

b) Determine o momento de inércia polar Io e o 
produto de inércia Ixy. 

c) Posicione na figura o eixo que passa em O e 
em relação ao qual o momento de inércia é 
máximo. Determine o valor desse momento 
de inércia máximo.  

 

Notas importantes:      

• Utilize a unidade de comprimento “centímetro” [cm]. 

•  Utilize nos cálculos pelo menos 2 casas decimais. 
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versão 0 2/4 Geometria de Massas 
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RESOLUÇÃO 
Alínea a) 
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versão 0 3/4 Geometria de Massas 
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Alínea b) 

Momento de Inércia Polar      III             y x +=O                           

 

• Momentos de inércia  IX  e  IY  
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• Produto de inércia XYI  

Teorema da transferência:  
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Secção 3:    
 
 

  cm  642,7124    578,76  112,5  ,4524176                4
XYXYXYXY −=−+−=++=
321

IIII  

  A . Y . X         A . b . a       GGYX YX XY G GG G
+=+= III  

( ) 4
3GGYXXY cm  578,76     6,156,10  3,5  0    A .Y .X     

333G3G
−=×−×+=+=

33
II

4

1GGYXXY

cm  176,4524           

   34,80  )10,2( 7,03  337,3   A .Y .X       
111G1G

−=

=×−×+=+=
11

II

G X

Y +

+

GY

Z

+

+

Izy Ixy⇒ +

G X

Y

+

+
G X

Y

+

+

Ixy Ixy⇒+



I  

ESTÁTICA                                                                                                                                                ISABEL ALVIM TELES 

 

versão 0 4/4 Geometria de Massas 
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Alínea c) 

Eixo que passa em O e em relação ao qual o momento de inércia é máximo  ⇒  eixo principal de inércia 1 
 

Eixos Principais de Inércia (EPI) e Momentos Principais de Inércia (MPI) 
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